PROJETO DE LEI Nº 1003, DE 2013

Dá-se denominação ao viaduto situado na obra de prolongamento da Rodovia SP 083 - Anel Viário José Roberto Magalhães Teixeira - trecho 1, em Campinas.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1.º - Passará a denominar-se “Dom Bruno Gamberini” o viaduto que estará localizado sobre a SP-348 entre as estacas 1294 + 0,000 e 1300 + 0,000, em Campinas.
Parágrafo único. Referido viaduto faz parte da obra de prolongamento da SP 083 – Anel Viário José Roberto Magalhães Teixeira - trecho 1, localizado entre a SP 330 e a SP 348, projeto ARTESP/Rota das Bandeiras, DE – SP 0000083-012.018-007-f01/005.R2 folha 5, emissão 08/04/2010.  
Artigo 2.º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A vida de Dom Bruno Gamberini foi pautada pela dedicação ao seu povo com profunda sabedoria e espiritualidade. Sua trajetória desde o seminário até assumir como Arcebispo Metropolitano de Campinas ficou marcada pela defesa dos pobres e pela construção de um mundo justo, fraterno e igualitário.

Dom Bruno Gamberini foi o terceiro dos cinco filhos do casal de Armando Gamberini e de Tirsi Castellani e nasceu no dia 16 de julho de 1950, na cidade de Matão. O segundo grau e a Filosofia foram cursados no Seminário Diocesano de São Carlos. Cursou Teologia no Studium Theologicum, filiado à Pontifícia Universidade Lateranense, em Curitiba, onde residiu no Seminário Rainha dos Apóstolos. 

Foi ordenado Diácono na Catedral de São Carlos em 02 de dezembro de 1973 e Presbítero na Matriz do Senhor Bom Jesus de Matão, no dia 11 de dezembro de 1974. Em 02 de junho de 2004, foi escolhido como novo Arcebispo Metropolitano de Campinas e tomou posse no dia 01 de agosto de 2004, na Igreja do Liceu Nossa Senhora Auxiliadora. 

Na Arquidiocese de Campinas, Dom Bruno foi o sexto bispo e o quarto arcebispo, sucedendo a Dom Gilberto Pereira Lopes. Dom Bruno também foi Grão-Chanceler da Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 

Dom Bruno assumiu o trabalho e a organização eclesial da Arquidiocese de Campinas, com os Conselhos existentes e a Coordenação Colegiada de Pastoral, órgão máximo na definição das linhas pastorais da Igreja em Campinas. Criou, por iniciativa própria, a Coordenadoria de Pastoral, um órgão consultivo do Arcebispo, com a participação dos Vigários Gerais, do Coordenador de Pastoral e dos Vigários das Regiões Pastorais e das Foranias. 

Na Cúria Metropolitana, Dom Bruno continuou o atendimento, jamais se furtando a atender quem o procurasse: Padres, personagens da vida pública, moradores de rua, pessoas que queriam conversar, conhecer o Arcebispo e confessar. Ele recebia todos com o mesmo sorriso e atenção. 

Dom Bruno participava na Rádio Brasil de Campinas do programa ‘Mensagem de Fé’. Diariamente, por cinco minutos, fazia a leitura e reflexão do Evangelho do dia. Este programa passou a incorporar o Programa Povo de Deus, também veiculado diariamente pela Rádio Brasil, e a ser postado, com antecedência, no site da Arquidiocese de Campinas. Várias emissoras de Rádio, de todo o Brasil, passaram a retransmitir o programa Mensagem de Fé. 

Marcante na vida de Dom Bruno foi a preocupação com o povo que lhe foi confiado para pastorear. Dizia sempre aos seus padres e diáconos para estarem no meio do povo, sentindo as suas aflições e necessidades, buscando sempre consolar, acudir e ser presença humana, principalmente junto aos que sofrem. Da mesma maneira, sempre pediu ao povo que acolhesse, com carinho, os padres e diáconos a eles confiados. Incentivou e dava enorme importância às Semanas de Estudo do Clero, realizadas no primeiro semestre do ano, e aos Retiros Espirituais, realizados no segundo semestre. 

Jamais se furtou a se posicionar sobre a realidade social, como autêntico discípulo missionário de Jesus. Através de artigos publicados em jornais, entrevistas aos meios de comunicação ou pelo site da Arquidiocese, tinha uma palavra refletida a partir do Evangelho. Nunca deixou de atender aos profissionais de imprensa, pois dizia da importância dos veículos de comunicação na divulgação da Palavra de Deus, que chega onde a Igreja, muitas vezes, não tem como chegar. 

Dom Bruno sofria, já há algum tempo, com o diabetes. 

No dia 17 de julho, foi internado na Unidade de Terapia Intensiva do Hospital e Maternidade Celso Pierro, com o quadro de encefalopatia. Numa tarde de domingo, no dia 28 de agosto de 2011, às 15h, Dom Bruno faleceu em decorrência de falência múltipla de órgãos, aos 61 anos. 

Sala das sessões, em 17-12-2013
a) Gerson Bittencourt - PT
a) Francisco Campos Tito - PT
